Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto
 
Disciplina: Teoria da Contabilidade I


Créditos Aula:	2 
Carga Horária Total: 	30 h 
Tipo:	Semestral 
Ativação: 	03 


Objetivos 

· Discutir questões conceituais e práticas no campo do conhecimento e aplicação da Teoria da Contabilidade.

· Propiciar, ao aluno, uma forma de pensar criticamente sobre assuntos contábeis, reconhecendo as diversas opções metodológicas para o entendimento do objetivo e da prática da Contabilidade, e seu uso nas atividades profissionais, quer como “preparador” de demonstrações contábeis, quer como analista/usuário, quer como auditor das mesmas;

· Aperfeiçoar as condições para elaboração de projetos de pesquisa, em complemento às competências e habilidades adquiridas na disciplina Metodologia da Pesquisa Aplicada à Contabilidade.
  

Docente(s) Responsável(eis): 
Amaury José Rezende



Programa

1. Introdução ao estudo da teoria da contabilidade
1.1. O que é uma teoria e para que serve? O que é uma estrutura conceitual? Qual a diferença de ambas?
1.2.  Decisão econômica e o(s) objetivo(s) da informação financeira: contabilidade como uma disciplina social aplicada e utilitária
1.3.  Essência e forma no processo contábil: Países code law e common law
1.4.  Postulados, princípios e convenções: uma visão da teoria

2. Fundamentos da Teoria da Contabilidade Financeira
2.1. Contabilidade em condição de assimetria informacional
2.2. Contabilidade como instrumento de governança corporativa e redução de conflito de agência
2.3. Contabilidade como instrumento de implementação e observância de contratos: teoria contratual da firma

3. Aspectos conceituais e aprofundados de teoria da contabilidade
3.1. Estrutura conceitual da contabilidade atual
3.2. Objetivo da informação financeira
3.2.1. Objetivo e usuários da informação financeira de propósito geral
3.3. Regime de competência e o conteúdo informativo das ‘accruals’ 
3.4. Características qualitativas da informação contábil
3.4.1. Relação entre as características qualitativas da informação contábil e os princípios contábeis
3.5. Elementos fundamentais da informação financeira
3.5.1. Ativo
3.5.2. Passivo
3.5.3. Patrimônio Líquido
3.5.4. Receitas/ganhos
3.5.5. Despesas/perdas

4. Compreendendo a informação financeira a partir da estrutura conceitual: estudos de caso

5. Principais aspectos das pesquisas normativa e positiva em Contabilidade
5.1. Positivismo versus Normativismo
5.2. Informação contábil e mercado de capitais (relevância da informação contábil ou value relevance)
5.3. Gerenciamento de resultados ou earnings management
5.4. Governança corporativa
5.5. Conservadorismo
5.6. Regime de competência e conteúdo informacional dos accruals (comparação entre lucro e fluxo de caixa)




	Aula
	Data
	Programa
	Biblliografia

	1
	28/02/2018
	1.      Introdução ao estudo da teoria da contabilidade
	Hendriksen, Van Breda, 2011

	
	
	1.1.    O que é uma teoria e para que serve? O que é uma estrutura conceitual? Qual a diferença de ambas?
	Iudícibus, 2010

	
	
	1.2.    Postulados, princípios e convenções: uma visão da teoria
	Lopes, Martins, 2007

	2
	07/03/2018
	1.3.    Decisão econômica e o(s) objetivo(s) da informação financeira: contabilidade como uma disciplina social aplicada e utilitária
	Lopes, Martins, 2007

	
	
	1.4.    Essência e forma no processo contábil: Países code law e common law
	Scott

	
	
	
	(Essencia x Forma?)

	3
	14/03/2018
	2.      Fundamentos da Teoria da Contabilidade Financeira
	Lopes, Martins, 2007

	
	
	2.1.    Contabilidade em condição de assimetria informacional
	

	
	
	2.2.    Contabilidade como instrumento de governança corporativa e redução de conflito de agência
	

	
	
	2.3.    Contabilidade como instrumento de implementação e observância de contratos: teoria contratual da firma
	

	4
	21/03/2018
	3.      Aspectos conceituais e aprofundados de teoria da contabilidade
	CPC – Estrutura Conceitual

	
	
	3.1.    Estrutura conceitual da contabilidade atual
	IASB – Framework

	
	
	3.2.    Objetivo da informação financeira
	Hendriksen, Van Breda, 2011

	
	
	3.2.1.   Objetivo e usuários da informação financeira de propósito geral
	Iudícibus, 2010

	
	
	3.3.    Regime de competência e o conteúdo informativo das ‘accruals’
	 

	5
	04/04/2018
	3.4.    Características qualitativas da informação contábil
	CPC – Estrutura Conceitual

	
	
	3.4.1.   Relação entre as características qualitativas da informação contábil e os princípios contábeis
	IASB – Framework

	6
	11/04/2018
	3.5.    Elementos fundamentais da informação financeira
	CPC – Estrutura Conceitual

	
	
	3.6.    Ativo
	IASB – Framework

	
	
	
	Hendriksen, Van Breda, 2011

	
	
	
	Iudícibus, 2010

	7
	18/04/2018
	3.6.1.   Passivo
	CPC – Estrutura Conceitual

	
	
	3.6.2.   Patrimônio Líquido
	IASB – Framework

	
	
	
	Hendriksen, Van Breda, 2011

	
	
	 
	Iudícibus, 2010
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	25/04/2018
	PROVA 1
	 

	9
	02/05/2018
	3.6.3.   Receitas/ganhos
	CPC – Estrutura Conceitual

	
	
	3.6.4.   Despesas/perdas
	IASB – Framework

	
	
	
	Hendriksen, Van Breda, 2011

	
	
	 
	Iudícibus, 2010

	10
	09/05/2018
	4.      Compreendendo a informação financeira a partir da estrutura conceitual: estudos de caso
	Caso Safari

	11
	16/05/2018
	4.      Compreendendo a informação financeira a partir da estrutura conceitual: estudos de caso (Continuação)
	Caso Safari

	12
	23/05/2018
	5.      Principais aspectos das pesquisas normativa e positiva em Contabilidade
	Iudícibus, Lopes, 2007

	
	
	5.1.    Positivismo versus Normativismo
	Hendriksen, Van Breda, 2011

	
	
	6.      Informação contábil e mercado de capitais (relevância da informação contábil ou value relevance)
	Watts e Zimmerman, 1996

	
	
	
	Lopes, 2002

	13
	30/05/2018
	6.1.    Gerenciamento de resultados ou earnings management
	Lopo, 2001

	
	
	6.2.    Governança corporativa
	Paulo, 2007

	
	
	 
	Sloan, 2001

	14
	06/06/2018
	1.1.    Conservadorismo
	Barth et al, 1999

	
	
	1.2.    Regime de competência e conteúdo informacional dos accruals (comparação entre lucro e fluxo de caixa)
	Basu, 1997

	15
	20/06/2018
	PROVA 2
	 




Avaliação


Método

A avaliação será realizada por um ou mais dos seguintes meios:
a) provas individuais
b) [bookmark: _GoBack]resenhas, trabalhos ou exercícios realizados individualmente ou em grupo
c) estudos de casos realizados individualmente ou em grupo
d) apresentação de seminários realizados individualmente ou em grupo 
e) elaboração de proposta de pesquisa


Critério

Os critérios de avaliação são:
a) O aluno será considerado aprovado na disciplina se obtiver nota média final maior ou igual a 5,0 (cinco) e frequência igual ou superior a 70% (setenta por cento).
b) Pesos 
a. Provas: 40%; 
b. Exercícios e estudos de Casos (presencial e EaD): 25%, 
c. Seminários: 25%
d. Participação + Frequência + Elaboração de Proposta de Pesquisa: 10%

c) O aluno será considerado reprovado na disciplina se obtiver nota média final menor que 3,0 (três) e/ou frequência inferior a 70% (setenta por cento).


Norma de Recuperação

a) O aluno poderá participar do processo de reavaliação (recuperação) na disciplina caso obtenha nota média final maior ou igual a 3,0 (três) e menor que 5,0 (cinco) e frequência igual ou superior a 70%.

b) A média para aprovação com reavaliação será obtida por meio da média aritmética simples da média final + nota obtida na reavaliação, que deverá ser igual ou superior a 5,0 (cinco).
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